
PROBIÓTICOS 

Identificação

Uso: Oral

Por definição probióticos “são organismos vivos que, quando ingeridos em 
concentrações adequadas, afetam beneficamente a saúde do indivíduo”. 
Lactobacillus e Bifidobactérias produzem compostos orgânicos, decorrentes da 
atividade fermentativa e apresentam uma série de benefícios à saúde humana 
tanto na profilaxia quanto na terapêutica. Podemos destacar:

• A conversão de alimento em energia;
• Produção de vitaminas, absorção de minerais e eliminação de toxinas;
• Proteção contra bactérias patogênicas;
• Suporte ao sistema imunológico;
• Equilíbrio do microbioma intestinal.

Um número expressivo de artigos científicos correlaciona o uso regular de 
probióticos com a diminuição nos sintomas vivenciados por pacientes que  
sofrem da síndrome do colo irritável. Citam também sua atividade 
imunomoduladora, como adjuvante no tratamento de desordens metabólicas, 
redução do colesterol, alívio da constipação e diversas outras patologias.

Vantagens

• São Liofilizados;
• Não necessitam de cápsulas gastrorresistentes para manipulação;
• Armazenados em temperatura ambiente até 25ºC;
• Temperatura para manipulação até: 45ºC e pH – 3,0;
• Cepas superconcentradas, acima de 100 bilhões/g;
• 100% nacional.

Probióticos com processo patenteado GBTechbioprocess.

Dosagem usual

• De 100 milhões a 2 bilhões.

Excipientes recomendados
• Para cápsulas: celulose microcristalina ou outros excipientes inertes.
• Líquidos: veículos oleosos. Não usar água.

CEPAS GABBIA

Bifidobacterium Bifidum GB®: Bastante utilizada com vasta literatura publicada 
atestando suas propriedades como supressor da resposta alérgica, como 
imunomodulador, como adjuvante no tratamento da síndrome do intestino 
irritável em crianças e adultos, eczema em crianças, além de propriedades 
relacionadas a adesão celular e efeitos anticarcinogênicos em linhagens  
celulares. Pensando em associações estudadas, podemos citar publicação de  
2009 que fala da associação de Bifidobacterium bifidum, Lactobacillus 
acidophillus, Lactobacillus casei e Lactobacillus lactis no alívio dos sintomas 
advindos da síndrome do intestino irritável. Metanálise publicada em 2015 no 
European Jornal of Allergy and Clinical Immunology cita o uso Bifidobacterium 
bifidum isolado ou associado ao Bifidobacterium longum, Lactobacillus 
paracasei e Lactobacillus rhamnosus na prevenção do eczema infantil, inclusive 
apresentando resultados mais expressivos em associação.

100 % nacionais com tecnologia patenteada
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Bifidobacterium Breve GB®: Cepa que ocorre naturalmente na microbiota 
desde a infância, têm demonstrado ação imunomoduladora, favorecendo 
a diminuição dos níveis de colesterol e do depósito de gordura visceral, age 
melhorando sintomas alérgicos e também sintomas relacionados à diarreia 
provocada por rotavírus. Em uma revisão sobre o uso de probióticos na redução 
da incidência da enterocolite necrosante em prematuros realizado em 2014 nos 
EUA, a associação utilizada de cepas foi Bifidobacterium breve, Bifidobacterium  
bifidum, Bifidobacterium infantis, Bifidobacterium longum e Lactobacillus 
rhamnosus e recentemente em 2015, artigo foi publicado afirmando que 
o Bifidobacterium breve foi capaz, em estudo randomizado, de melhorar 
parâmetros biométricos relacionados com a síndrome metabólica.

Bifidobacterium Lactis GB®: Esta cepa aumenta a resistência da mucosa 
a infecções por ser capaz de estimular a produção local de IgA, além de  
estar relacionada com a prevenção de eventos alérgicos e diarreias infantis. 
Inclusive artigo de 2011, fala da associação de Bifidobacterium lactis e Lactobacillus 
rhamnosus para esse fim. E esta mesma associação aparece em artigo publicado 
em 2015 como tratamento de inflamação nas gengivas sem afetar o microbioma 
oral em adultos.

Bifidobacterium Longum GB®: essa cepa age na modulação do stress e na 
neurocognição. Além disso seu uso está relacionado com a homeostase  
intestinal, com a modulação da resposta inflamatória e da resposta imune. 
Inclusive a associação de Bifidobacterium longum e Lactobacillus rhamnosus, 
foi utilizada em publicação de 2014 para atenuar o dano pulmonar e a resposta 
inflamatória em sepse experimental. Esse probiótico fornece muitos benefícios 
para a saúde como uma bactéria natural e como um probiótico. O ácido lático 
produzido pela bactéria aumenta a acidez do trato digestivo, o que ajuda a  
inibir o crescimento de bactérias nocivas.

Enterococcus Faecalis GB®: previne a colonização de bactérias patogênicas no 
organismo do seu hospedeiro, competindo com esses agentes patogênicos para 
locais de ligação e nutrientes. Eles também podem criar o sistema imunológico, 
induzindo a produção de baixos níveis de anticorpos contra seus próprios 
componentes, o que, por sua vez, torna o sistema imunológico mais eficiente. 
Essas características também podem ser usadas para a produção de probióticos, 
que são suplementos dietéticos e alimentos que ajudam a tratar condições 
como diarreia infecciosa, síndrome do intestino irritável, cárie dentária e doença 
periodontal e infecções vaginais.

Enterococcus Faecium GB®: Um dos principais benefícios de incluir  
Enterococcus faecium em fórmulas probióticas é que ele é exclusivamente 
adequado para sobreviver ao processo digestivo e florescer no intestino, ao 
contrário de outros probióticos, Enterococcus faecium promove um ambiente 
intestino equilibrado, competindo por recursos que os organismos prejudiciais 
de outra forma consumiriam e usariam para crescer, possivelmente levando a 
doenças.

Lactobacillus Acidophillus GB®: é uma forma de bactéria que se encontra 
naturalmente no organismo, geralmente nos intestinos, boca ou genitais 
femininos. É considerado benéfico para a saúde humana porque essa bactéria 
não causa doenças. Produz vitamina K, bem como lactase, a enzima que quebra 
a lactose (os açúcares nos produtos lácteos). Possui significativos e largamente 
estudados benefícios à saúde humana. Ela atua na modulação da atividade 
metabólica intestinal, previne diarreias associadas ao uso de antibióticos, 
preserva a integridade intestinal durante a radioterapia, estimula a resposta do 
sistema imune, aumenta a disponibilidade de ferro no organismo, dentre outras 
atividades.

Lactobacillus Bulgaricus GB®: Utilizada em diarreias associadas ao uso de 
antibióticos, para evitar a adesão de bactérias patogênicas e na síndrome do 
intestino irritável. Estudo randomizado, duplo cego e placebo controlado de 2007, 
fala da associação de Lactobacillus casei, Lactobacillus bulgaricus e Streptococcus 
thermophilus para redução da diarreia associada ao uso de antibióticos. Estudo 
de 2004 conduzido com crianças com H. Pylori, afirmou que a administração  
de Lactobacillus bulgaricus associado ao Streptococcus thermophilus foi  
benéfica para erradicação da doença e estudo publicado em 2012 associou 
Lactobacillus bulgaricus e Lactobacillus acidophillus para melhorar a 
sintomatologia da síndrome do intestino irritável.
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Lactobacillus Casei GB®: Inibe o crescimento de bactérias patogênicas no 
organismo, melhora a resposta imune e auxilia a manutenção da homeostase no 
trato digestivo. Além disso, modula a resposta inflamatória e é responsável pela 
redução de diarreias. Estudo de 2002 fala sobre o potencial imunomodulador 
no destes lactobacillus em alergias alimentares. Artigo brasileiro em revista de 
periodontia publicado em 2014, reconheceu que o uso de Lactobacillus casei 
foi capaz de evitar a adesão de bactéria patogênica de difícil tratamento com 
antibióticos.

Lactobacillus Delbrueckii GB®: essencial para estimular as defesas imunes 
do organismo, atua contra a infecção, indicada no tratamento e prevenção de 
diarreias em crianças, na redução dos níveis de colesterol, aumenta a imunidade, 
auxilia no combate de doenças inflamatórias crônicas e na intolerância à lactose.

Lactobacillus Gasseri GB®: é uma cepa probiótica, ácido lática, encontrada 
naturalmente no leite materno e no intestino humano. Uma de suas principais 
aplicações, segundo alguns estudos, é no tratamento coadjuvante da  
obesidade, na regulação da adiposidade abdominal. Um estudo multicêntrico, 
duplo-cego, randomizado, controlado por placebo, o probiótico L. gasseri  
mostrou efeitos redutores na adiposidade abdominal, peso corporal e outras 
medidas, sugerindo sua influência benéfica nos distúrbios metabólicos. 
(KADOOKA, 2010) Os estudos indicam os mecanismos envolvidos, relacionados 
a redução dos níveis de leptina, GLUT4 elevado e aos níveis reduzidos de  
insulina. (KANG, 2013).

Lactobacillus Paracasei GB®: A imunomodulação sem dúvida é a principal 
característica dessa cepa, pois estudo publicado em 2012 a colocou como 
possível modelo alternativo de vacinação contra influenza juntamente com 
Bifidobacterium lactis e Lactobacillus casei. No entanto, um estudo bem 
interessante publicado em fala sobre o uso dessa cepa no gerenciamento dos 
depósitos de gordura corporal, alegando que ela foi capaz de modificar os  
níveis de estocagem de gordura. Além disso ela aumenta a proliferação de 
linfócitos e a produção de anticorpos.

Lactobacillus Reuteri GB®: Além de evitar a adesão de bactérias patogênicas e  
estar relacionado com a melhora de eventos gastrointestinais indesejáveis, o  
uso mais consagrado dessa cepa é nas cólicas infantis, sendo inclusive 
comercializado em drogarias na forma de gotas para esse fim. Estudo placebo 
controlado, randomizado e duplo-cego, publicado em 2014, avaliou o sucesso 
dessa cepa ao erradicar o H. pylori, sem efeitos colaterais, e artigo de 2013  
fala sobre sua capacidade de diminuir a resistência à insulina e melhorar a 
esteatose hepática in vivo.

Lactobacillus Rhamnosus GB®: Apresenta ação antitumorigênica em estudo in 
vivo publicado em 2002, em associação com Bifidobacterium lactis, demonstrou 
atividade antiobesidade em estudo publicado em 2006, além de ter atividade 
anti-inflamatória na doença hepática conforme estudo publicado em 2014 e  
na manutenção da perda de peso em mulheres conforme artigo do mesmo ano.

Lactobacillus Salivarius GB®: L. salivarius melhora a qualidade da flora intestinal 
e ajuda na homeostase energética em condições como obesidade e sobrepeso. 
Auxilia na manutenção do sistema digestivo Estudos mostram ainda que o  
L. salivarius melhora as respostas imunes, bem como participa da modulação 
das respostas alérgicas e das manifestações clínicas de rinite alérgica e dermatite 
atópica. Tem propriedades imunomoduladoras 

Streptococcus Thermophilus GB®: o Streptococcus thermophilus é uma das 
mais antigas e mais benéficas dessas bactérias disponíveis no mercado. É 
um probiótico de aerobe não-móvel, fermentativo e facultativo, pode iniciar  
processos de fermentação e tem a capacidade de sobreviver em meio 
desoxigenado sem sofrer danos sua estrutura biológica. Estudo de 2017 fala 
dos seus benefícios na redução do LDL e da pressão sanguínea em adultos 
e artigo de 2016 trata da diminuição de dano muscular após exercício e  
ação imunomoduladora em associação com Bifidobacterium breve.

Sugestões de Fórmulas:

Solicitar ao SAC.
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